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Modalidade: Pôster
CONSIDERAÇÕES SOBRE A SINTAXE PARA O VERBO COPULAR NA LIBRAS
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Anderson Almeida-Silva (UFPE)

Este estudo apresenta um recorte da sintaxe para o verbo copular na Libras através de alguns padrões de formação de frases sinalizadas. Especificamente, esperava-se: 1) identificar situações de ocorrência de verbo copular em Libras; e 2) descrever construções frasais, cujo padrão de formação envolve o verbo copulativo com enfoque na relação entre o sujeito e o núcleo do predicativo. A pesquisa realizada é de natureza qualitativa e de cunho exploratório uma vez que são mobilizados sentidos e significados emergidos da subjetividade humana, os quais são submetidos a uma leitura crítica e articulada com o escopo epistemológico vigente. O corpus de dados foi levantado através do método da introspecção, onde um dos pesquisadores foi, ao mesmo tempo, a fonte de extração das construções frasais. A escolha desse pesquisador se deu pelo fato de ser uma pessoa surda sinalizante. No primeiro momento, as frases criadas em Libras foram videogravadas; em sequência, o material audiovisual foi editado em imagens sequenciadas estilo stop-motion; e, por fim, traduzidas para o português através do recurso de glosas. Tanto as imagens sequenciais quanto as glosas correspondentes foram consideradas para efeitos de análise, conforme as categorias da sintaxe espacial em Oliveira (2020) e Raposo (2013). O resultado da análise dos dados coletados convergiu para o diagnóstico explícito da presença do verbo copular nas produções frasais em Libras e a relação direta deste fenômeno linguístico com a mobilização da expressão facial, os movimentos das mãos e a orientação espacial para a transmissão do significado desejado pelo sinalizante. Por exemplo, na glosa “EU BONIT@” é possível observar o sujeito (S) e predicativo (P) que é equivalente a Eu sou/estou bonita(o), em português.  A omissão do pronome pode ocorrer caso o referente tenha sido apresentado como segunda ou terceira pessoa. Na glosa “MARIA BONIT@” para significar: Maria é bonita”. Assim, a cópula pode ser omitida. Nesse caso, é perceptível o vínculo entre o predicativo e o sujeito pela direção para a qual aponta o dedo indicador, que se dirige para o referente. Por exemplo a glosa “ELA É BONIT@”. Observamos que a apontação de 3º pessoa relaciona o sujeito ELA com o predicado BONIT@. Diante dos resultados obtidos durante a pesquisa, se pode inferir que a expressão do predicativo com o verbo copular em Libras se dá através de sinais e que representam a ligação ou relação entre sujeito e o núcleo do predicativo, especialmente quando este se trata de um adjetivo, respeitando a gramática e a estrutura própria da língua de sinais. A forma como essa construção é realizada pode variar de acordo com o contexto e a interpretação do sinalizador, assim como acontece nas línguas orais.
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